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EDUCAÇÃO PARA O 
TRÂNSITO É TEMA 
DE ENCONTRO 
ENTRE ESCOLAS DE 
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PÁGINA 3

PADRE JOSÉ 
ANTÔNIO 
PARTICIPA DE 
LANÇAMENTO NA 
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MUSEU ABRE 
UM NOVO CICLO 
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DEDICADO À 
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Juparanã ganha 
UBS moderna 
e se torna 
referência em 
atendimento
de urgência

Rede Municipal 
de Vassouras 
conquista oito 
premiações na 
MOSFCET 2026

Entre os dias 26 e 29 de setembro, Vassouras celebrou seus 
169 anos com uma festa que transformou o Centro Histórico 
em ponto de encontro para moradores e visitantes. Tendo a 
Praça Barão de Campo Belo como palco principal, a progra-
mação reuniu música, cultura, gastronomia, história e ativida-
des para toda a família, em quatro dias marcados por sol, pra-
ça cheia e confraternização entre famílias e amigos. Página 12

Um espaço moderno, amplo, 
climatizado e equipado para 
oferecer atendimento de 
saúde com mais qualidade 
à população. Assim é a nova 
UBS de Barão de Juparanã 
Manoel Macedo, inaugurada 
na tarde do dia 30 de setem-
bro, em Valença. Página 2

A Rede Municipal de Ensino 
de Vassouras se destacou na 
Mostra de Ciência, Tecno-
logia e Educação, realizada 
no Espaço Joaquim Teixeira 
Leite, em Vassouras. Ao todo, 
estudantes de sete unidades 
escolares apresentaram 11 
trabalhos e conquistaram 
oito premiações, além de 
medalhas e credenciamen-
tos para participação em 
mostras científicas. Página 10

Vassouras recebe primeira Feira de Discos e Cultura Vinil Página 10

VASSOURAS 
CELEBRA 169 
ANOS COM 
QUATRO DIAS 
DE FESTA

DESFILE REÚNE 
CENTENAS 

DE PESSOAS 
E CELEBRA 

169 ANOS DE 
VASSOURAS

PÁGINA 6

SESSÃO SOLENE DA 
CÂMARA HOMENAGEIA 
PERSONALIDADES NOS

169 ANOS DE VASSOURAS
PÁGINA 8
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Nova unidade conta com 15 salas climatizadas, atendimento médico e de enfermagem,
centro odontológico, fisioterapia e farmácia; cerca de três mil moradores serão beneficiados

Juparanã ganha UBS
moderna e se torna referência 
em atendimento de urgência

Um espaço moderno, am-
plo, climatizado e equipa-
do para oferecer atendimen-
to de saúde com mais quali-
dade à população. Assim é a 
nova UBS de Barão de Jupa-
ranã Manoel Macedo, inau-
gurada na tarde do dia 30 de 
setembro, em Valença.

 A unidade chega para 
ampliar os serviços ofereci-
dos no distrito e se torna re-
ferência em atendimentos 
de urgência e emergência.

Com estrutura que segue 
o padrão de uma UPA, a UBS 
conta com médicos e equi-
pes de enfermagem prepa-
rados para atender casos 
de urgência. A nova unida-
de beneficiará aproximada-
mente três mil moradores 
de Barão de Juparanã, que 
passam a contar com aten-
dimento mais próximo de 
casa, reduzindo a necessida-
de de deslocamento até Vas-
souras, cidade vizinha uti-
lizada pela comunidade em 
busca desses serviços.

Inicialmente, a UBS Ju-
paranã e Centro funciona-
rá de segunda a sexta-feira, 
em horário comercial. Além 
da estrutura para os atendi-
mentos médicos, a popula-
ção também recebeu outra 
boa notícia: a implantação 
da Farmácia Horácio José da 
Silva Braga, que permitirá a 
distribuição de medicamen-
tos no próprio local.

A unidade possui 15 salas, 
incluindo três consultórios, 
espaço para fisioterapia, sa-
las para reuniões, Centro 
Odontológico e outros am-
bientes destinados ao aten-
dimento e suporte aos pa-
cientes.

A obra foi viabilizada por 
meio de uma emenda par-
lamentar do então deputa-
do federal Luiz Antônio, que 
destinou R$ 650 mil para a 
realização do projeto.

Durante a inauguração, o 
prefeito Saulo Corrêa desta-
cou a importância da entre-
ga para a população e ressal-
tou a parceria entre o muni-
cípio e a Fundação Dom An-
dré Arcoverde.

“Estou naqueles dias que 
você tem prazer de acordar 
e ter uma agenda como esta, 
de entrega desse espaço que 
vai salvar vidas”, afirmou o 
prefeito, agradecendo a par-
ceria que possibilitou a con-
cretização do projeto.

O secretário de saúde, 
Rafael de Oliveira Tavares, 
também ressaltou a impor-
tância da obra para a cidade.  

“Estou naqueles 
dias que você 
tem prazer de 

acordar e ter uma 
agenda como esta, 
de entrega desse 
espaço que vai 
salvar vidas”

_______________
Saulo Corrêa l  PREFEITO

DE VALENÇA
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“Estou muito honrado por 
viver este momento impor-
tante para nossa cidade.  Es-
tamos entregando uma uni-
dade moderna, com equi-
pes prontas para salvar a vi-
da das pessoas que não pre-
cisarão ir para a cidade vi-
zinha em busca do atendi-
mento de emergência.

Com a nova estrutura, Ba-
rão de Juparanã passa a con-
tar com um equipamento de 
saúde mais amplo e prepa-

rado para atender diferen-
tes necessidades da popula-
ção, fortalecendo a assistên-
cia no distrito e aproximan-
do os serviços de saúde dos 
moradores.

A inauguração contou 
com a presença do ex-depu-
tado Luiz Antônio, familia-
res dos homenageados, pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, vereador Eduardo Ávi-
la, equipes da FAA, entre ou-
tros.
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Evento reuniu todos os diretores 
de escolas e creches da rede 

municipal durante comemoração 
da Semana Nacional do Trânsito

Educação para o trânsito é
tema de encontro entre escolas 

de Vassouras e DNIT

Transformar a Educa-
ção para o Trânsito em prá-
tica integrada ao cotidia-
no escolar foi o tema de um 
encontro realizado no últi-
mo dia 18, em Vassouras, 
entre equipes da Secreta-
ria Municipal de Educação 
(SME) e do Programa Na-
cional de Educação para o 
Trânsito do Departamen-
to Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (DNIT).
A atividade integrou a Sema-
na Nacional do Trânsito, rea-
lizada de 18 a 25 de setem-
bro, e reuniu os 19 diretores 
de escolas e creches da Rede 
Municipal de Ensino, além 
da equipe técnica da SME.

Realizado no Auditório do 
Centro da Cidadania e na Es-
cola Prefeito Pedro Ivo da 
Costa, o encontro, denomi-
nado Conexão DNIT, desta-
cou a importância de criar 
uma rede de educação para 
o trânsito baseada no com-
partilhamento de conheci-
mentos e no desenvolvimen-
to contínuo de ações peda-
gógicas.

Durante a programação, 
representantes do DNIT res-
saltaram que a educação pa-
ra o trânsito vai além do en-
sino de regras e sinalizações, 
atuando como ferramenta 
de prevenção, conscientiza-
ção e transformação social.
“Mais do que apresentar re-
gras e sinalizações, traba-

lhar essa temática nas esco-
las significa contribuir para a 
construção de valores essen-
ciais à convivência em socie-
dade, como respeito, respon-
sabilidade, empatia, cuidado 
com o próximo e valoriza-
ção da vida”, afirmou Rogé-
rio Cassibi de Souza, analista 
em Infraestrutura de Trans-
portes do DNIT, engenhei-
ro civil e chefe do Serviço de 
Operações Terrestres.

Souza participou ao la-
do de Mariângela Ferreira e 
Carmen Botelho, da Coorde-
nação de Educação para o 
Trânsito — SOT/DNIT-RJ.

Para a secretária muni-
cipal de Educação, Rita de 
Cássia Carneiro, a parti-
cipação dos representan-
tes das unidades escola-
res é fundamental para am-
pliar o diálogo e fortale-
cer o desenvolvimento de 
ações pedagógicas voltadas 
a crianças e adolescentes 
de diferentes faixas etárias.
“Ao levar esse aprendizado 
para o cotidiano escolar, a 
Rede Municipal também al-
cança as famílias e toda a co-
munidade, formando multi-
plicadores de atitudes mais 
seguras e responsáveis”, 
destacou.

Rita Carneiro também 
ressaltou o papel da es-
cola na formação de há-
bitos e na construção de 
comportamentos que po-

dem acompanhar os es-
tudantes ao longo da vida.
“Educar para o trânsito é en-
sinar a conviver, a reconhe-
cer direitos e deveres, a cui-
dar de si e do outro e a com-
preender que cada esco-
lha pode contribuir para um 
trânsito mais humano e se-
guro”, afirmou.

A partir das reflexões 
apresentadas, escolas e cre-
ches da rede municipal po-
derão desenvolver ativida-
des relacionadas à educa-
ção para o trânsito de acor-
do com as diferentes etapas 
de ensino. A proposta é am-
pliar a conscientização des-
de a primeira infância e esti-
mular atitudes mais seguras 
e responsáveis no trânsito.
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Matriz de Nossa Senhora 
da Conceição de Vassouras 

Localizada no alto de uma ladei-
ra onde fica a Praça Barão de Cam-
po Belo, o elegante templo teve 
suas obras iniciadas em 1828 a 
partir de uma capela concluída no 
ano seguinte. O empreendimento 
partiu por iniciativa do Barão de 
Aiuruoca em terreno negociado 
entre a Irmandade de Nossa Se-
nhora da Conceição e Francisco 
José Teixeira Leite, futuro Barão 
de Vassouras. Foi no entorno desta 
construção que se formou o po-
voado, e em 1833, a Vila de Vassou-
ras. Cinco anos depois vieram as 
obras de ampliação concluídas em 
1853, quatro anos antes de a vila 
tornar-se cidade em 29 de setem-
bro. Outras reformas foram feitas 
acrescentando-lhe novos elemen-
tos, mas nunca mudando seu tra-
çado original. Com nave única, a 
igreja possui traços neoclassici-
santes nos quatro altares laterais, 
nos dois púlpitos inseridos ao arco 

cruzeiro, além do altar mor escalo-
nado com nicho abrigando o ora-
go e pintura parietal. A sacristia, 
o consistório e o coro completam 
o conjunto. Chama a atenção o 
frontispício do templo, simétrico, 
formado por duas torres em seção 
quadrada, cujas sineiras marcam 
cada face. Tem ainda no arremate 
de cada coruchéu bulboso e oi-
tavado um Galo Grimpa. Uma ci-
malha atravessa todo frontispício 
separando três portas de entrada 
com as três janelas de coro cor-
respondentes, além de óculos nas 
extremidades alinhadas às duas 
seteiras. Um relógio é fixado bem 
no meio do que seria um frontão 
triangular, este elemento arqui-
tetônico típico das construções 
neoclássicas caracteriza-se pela 
sua forma geométrica fechada, 
característica esta não encontra-
da na Matriz de Vassouras, pois 
sua fachada ainda traz resquícios 

da arquitetura colonial, apesar da 
estética francesa cair no gosto do 
baronato local. O neoclássico no 
interior fluminense difere-se da 
capital principalmente na escas-
sez da mão de obra especializada 
e no uso de materiais empregados. 
Em 1958 o IPHAN tomba a igreja, 
de onde é possível de seu adro, 
ter uma ampla visão do conjunto 
paisagístico, patrimônio também 
tombado na cidade. Vassouras é 
assim, tranquila, aconchegante, 
clima agradável, rica culturalmen-
te e preservada. Sem dúvidas uma 
das principais cidades do Vale do 
Café Fluminense. Vale a pena co-
nhecer esta cidade, que tem seu 
topônimo a associação com um 
abundante arbusto onde servia à 
confecção de vassouras. Com mais 
de dezesseis décadas de história, 
fez no último dia 29 de setembro 
exato 169 anos. Parabéns “Cidade 
dos barões”. 

RONALDO 
VICENTE PEREIRA

Mestre em Bens 
Culturais, artista plástico 
e professor de Artes 
do IFRJ - Campus 
Paracambi

Vassouras, laboratório 
do Brasil moderno

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

Imagine o leitor, munido de uma 
lupa, debruçado sobre um mapa 
antigo do IBGE datado de meados 
do século XX. Ao percorrer as li-
nhas sinuosas que demarcam o 
nosso amado Vale do Paraíba, en-
tre as manchas que indicam os re-
manescentes das grandes fazendas 
cafeeiras e o incansável traçado 
ferroviário, surge uma inscrição car-
tográfica curiosa: “Horto Florestal”. 
Para quem enxerga a nossa região 
exclusivamente pelo prisma da sua 
imponente fama aristocrática, tal 
nota parece quase um anacronismo. 
No entanto, ela representa a ponta 
de um formidável iceberg científico 
que transformou Vassouras no epi-
centro de uma revolução tecnoló-
gica e agrícola, impulsionada sob a 
égide da Era Vargas.

A história desta profunda trans-
formação espelha com exatidão as 
tensões e mudanças socioeconô-
micas fluminenses na virada dos 
séculos. Tomemos como exemplo 
a Fazenda de São Pedro da Jureia. 
Erguida inicialmente sob o signo da 
mais opulenta aristocracia rural, a 
propriedade viu-se obrigada a re-
formular radicalmente a sua explo-
ração de terras após a abolição da 
escravidão em 1888 e a subsequente 
derrocada dos barões do café. Diante 
da falência do sistema de plantation, 
o solo vassourense abriu espaço 
para o colonato e para os contratos 
de parceria agrária. Impulsionado 
por um intenso fluxo migratório eu-
ropeu, despontaram famílias tradi-
cionais italianas – como os Rispoli e 
os Imbelloni –, que encabeçaram a 
substituição definitiva das lavouras 
residuais de café pelo cultivo siste-

mático de uvas e hortaliças de clima 
temperado. Era o nascedouro de um 
cooperativismo agrário primitivo, 
forjado em um período de intensas 
disputas e litígios pelo controle do 
solo.

Essa modernização, contudo, não 
ocorreu ao sabor do acaso. Ela foi 
o desdobramento do olhar visioná-
rio de estadistas como o diplomata 
Assis Brasil, que já em 1901 rascu-
nhava a imperiosa necessidade de 
uma técnica agrícola soberana, e 
da férrea determinação de Nilo Pe-
çanha em dar voz científica à nossa 
terra. O grande marco institucional 
dessa nova era cristalizou-se no De-
creto nº 22.338, de 11 de janeiro de 
1933, que unificou, sob uma mes-
ma diretriz, os serviços de fomento 
agrícola, a meteorologia e o ensino 
técnico. Onde o mapa apontava o 
solitário “Horto Florestal”, no então 
Distrito de Sacra Família do Tinguá, 
instalou-se a Fazenda de Sementes 
Sacra Família. A missão do Estado 
era clara e inadiável: promover a di-
versificação agrícola regional, pro-
duzindo sementes limpas, melhora-
das e livres de pragas para culturas 
como milho, feijão, arroz e algodão.

O ensino técnico não tardou a fin-
car raízes profundas neste solo pro-
missor. Em 1938, o Governo Federal 
estabeleceu o Patronato Agrícola na 
Fazenda Sacra Família, instituição 
rebatizada no ano seguinte como 
Aprendizado Agrícola Nilo Peçanha. 
Os jovens estudantes ali matricula-
dos vivenciavam uma rotina de in-
tensa imersão prática, dominando o 
manejo de culturas, a zootecnia bá-
sica e os ofícios indispensáveis nas 
oficinas de carpintaria e ferraria. 

Essa virtuosa fazenda-escola ope-
rou ininterruptamente em Vassou-
ras até meados da década de 1940, 
quando sua estrutura pedagógica 
foi fundida às instalações da antiga 
fazenda federal de Pinheiro, dando 
origem ao que hoje conhecemos 
como o IFRJ – Campus Pinheiral.

Mas a vocação vanguardista de 
Vassouras não se encerrava nas se-
mentes e na educação. Nas primei-
ras décadas do século XX, o Brasil 
amargava um asfixiante estrangu-
lamento energético, dependente 
quase que exclusivamente da im-
portação de derivados de petróleo. 
Figuras proeminentes de nossa so-
ciedade, a exemplo do engenheiro 
Edgar Teixeira Leite, ergueram a 
bandeira do pioneirismo na defe-
sa dos biocombustíveis. A Fazen-
da São Pedro da Jureia inseriu-se 
nesse esforço patriótico ao abrigar 
um Campo de Cooperação sob as 
diretrizes do recém-criado Instituto 
do Açúcar e do Álcool (IAA). Apro-
veitando a geografia acidentada da 
propriedade, que servia como um 
laboratório natural de severa altitu-
de e declividade, testou-se a autono-
mia e a tração de veículos movidos 
ao inovador álcool-motor. Provava-
-se, nas encostas vassourenses, a 
viabilidade técnica do carburante 
nacional fora dos circuitos urbanos, 
um passo colossal rumo à soberania 
energética.

Paralelamente ao desenvolvi-
mento bioenergético, o governo 
compreendera que o genuíno pro-
gresso não poderia vicejar sobre 
um deserto de solo estéril. Com a 
promulgação do Código Florestal 
de 1934, o nosso “Horto Florestal” 

assumiu a nobre função de sentine-
la verde da região. Escolhida como 
uma das primeiras “florestas-mo-
delo” do país, Vassouras passou a 
expedir milhares de mudas de eu-
calipto e espécies nativas para recu-
perar as encostas severamente de-
gradadas de todo o Vale do Paraíba. 
Era a ciência reparando os erros do 
desmatamento do século anterior, 
transformando a paisagem em um 
grande laboratório de silvicultura 
produtiva.

Por fim, a precisão matemática 
e os mistérios do cosmo também 
encontraram morada em nossas 
terras. Estabelecida em 1931, a Es-
tação Climatológica de 2ª Classe 
monitorava com absoluto rigor o 
regime de chuvas e a temperatu-
ra na Jureia, dados incontornáveis 
para a agricultura de precisão. En-
tretanto, o que verdadeiramente co-
loca Vassouras em um patamar de 
distinção global é o seu formidável 
Observatório Magnético. Vincula-
do ao Observatório Nacional, este 
órgão centenário resiste como um 
dos poucos no planeta aptos a me-
dir as variações do campo magnéti-
co da Terra com altíssima precisão 
e continuidade histórica. Enquanto 
os técnicos plantavam árvores no 
horto, olhos atentos perscrutavam o 
invisível, garantindo o nome do Bra-
sil no disputado mapa das medições 
geofísicas mundiais.

A Vassouras do período entre 
1930 e 1945 foi infinitamente mais 
do que uma cidade em plácido re-
pouso após o ciclo do café; ela fun-
cionou como uma engrenagem vital 
e incansável da modernização bra-
sileira. O antigo Horto, o Campo de 
Cooperação, o Educandário Agrícola 
e as medições silenciosas do Ob-
servatório compõem uma geografia 
da inteligência irrefutável. Se hoje 
o nosso solo guarda as cicatrizes 
curadas de sua reabilitação técnica e 
as matas regeneradas nos oferecem 
sombra, é porque, em um momen-
to crucial do século passado, houve 
quem acreditasse na precisão dos 
números e na força das sementes. 
O legado de Vassouras como labo-
ratório do Brasil moderno perma-
nece indissociável do suor daquelas 
mãos operárias que, sob o vasto céu 
do Vale do Paraíba, tiveram a ousa-
dia de rascunhar o futuro.



Saiba mais:
LIRA NETO, J. Getúlio (1930-1945): 
do governo provisório à ditadura do 
Estado Novo. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2013. v. 2. 632 p.
O aclamado biógrafo, oferece um pa-
norama excelente sobre as políticas 
de soberania energética, moderniza-
ção do Estado e a criação de órgãos 
como o Instituto do Açúcar e do Ál-
cool (IAA).

Hemeroteca Digital da Biblioteca Na-
cional (bndigital.bn.gov.br/hemero-
teca-digital).
Consulte na íntegra os Anuários do 
Ministério da Agricultura, os rela-
tórios ministeriais e as edições do 
Diário Oficial das décadas iniciais 
do Século XX.

Fazenda Sacra Família.
Consulte os registros históricos do 
atual Instituto Federal do Rio de Ja-
neiro (IFRJ - Campus Pinheiral), her-
deiro direto do Aprendizado Agríco-
la Nilo Peçanha.

Observatório Magnético de Vassouras 
(OMV/VSS) 
Os interessados na vanguarda cien-
tífica podem buscar as publicações 
do Observatório Nacional (ON), que 
detalham a fundação e a contínua 
relevância global do Observatório 
(gov.br/observatorio | observatorios-
magneticos.on.br).



Fale conosco:
oelodamemoria@gmail.com



Na próxima edição de “O Elo da Me-
mória”: A nossa máquina do tempo 
desembarca no escaldante verão de 
1889, no coração da Corte Imperial. 
Em meio ao caos das constantes 
epidemias e uma seca impiedosa, 
a capital fluminense agoniza en-
quanto a arrogância burocrática do 
governo vira as costas para a popu-
lação. É então que um jovem pro-
fessor aceita um desafio aparente-
mente impossível: saciar a sede da 
metrópole em apenas seis dias. Pre-
pare-se para a crônica “E no Sétimo 
Dia, Ele Descansou”, uma verdadeira 
epopeia de genialidade, suor e mo-
bilização popular contra a ineficiên-
cia daquela burocracia.
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Memórias contadas por moradores
A exposição “Vozes do Vale” reúne 

18 fotografias acompanhadas de áudios 
e de uma paisagem sonora que per-
corre diferentes territórios da região. 
A instalação foi concebida para que os 
visitantes possam deitar ou simples-
mente sentar enquanto escutam relatos 
de moradores de 12 cidades do Vale do 
Café.

As entrevistas foram realizadas ao 
longo de um ano pela equipe do Mu-
seu e reúnem histórias contadas por 
personagens que ajudam a preservar 
a memória e as tradições locais, entre 
eles rezadeiras, mestres de folia, inte-
grantes de grupos de jongo, professores 
e médicos.

Os conteúdos em áudio podem ser 
acessados pelo Spotify e também inte-
gram um mapa interativo, permitindo 
ao visitante conhecer histórias e refe-
rências culturais relacionadas aos dife-

rentes municípios da região.
Na sala seguinte, o público encontra 

obras de artistas contemporâneos e 
convidados, entre eles Luiz Erbini, José 
Fefe, Franz Post, Guignard e Minerva 
Coevas.

“Sertões” resgata técnicas
e memórias do ciclo do café
A exposição “Sertões” apresenta pa-

redes de pau a pique construídas em 
parceria com o Quilombo Kalunga, em 
Goiás, e o Quilombo São José da Ser-
ra, em Valença. A instalação estabelece 
uma relação entre técnicas tradicionais 
de construção e a história das edifica-
ções ligadas ao ciclo do café.

Em meio a um período marcado pelo 
avanço tecnológico, a exposição propõe 
um olhar para métodos construtivos 
tradicionais e para os conhecimentos 
transmitidos entre gerações.

O percurso pelo museu se completa 

com uma Sala de Experimentação, que 
oferece espaços destinados a oficinas 
de carimbo e uma biblioteca. A propos-
ta é ampliar a participação do público e 
estimular novas formas de contato com 
o patrimônio cultural da região.

“Foi tudo pensado para que o públi-
co possa vir, conhecer e voltar para essa 
imersão no Vale do Café, suas riquezas 
e origens”, destacou Catarina Duncan, 
diretora artística do Museu.

Para Ronaldo César Coelho, presi-
dente do Instituto Vassouras Cultural, o 
espaço também desempenha um papel 
estratégico na valorização e preserva-
ção do patrimônio regional.

“É um espaço de cultura, de reper-
cussão, educação, de pertencimento, 
com oportunidades para preparar a 
população para candidatura na Unesco 
como patrimônio mundial material e 
imaterial”, afirmou.

Após receber mais de 60 mil visitantes com a exposição “Chegança”, o Museu de 
Vassouras inicia um novo ciclo de atividades com as exposições “Vozes do Vale” e 

“Sertões”. As mostras ficam em cartaz até 4 de abril, com entrada gratuita. Distribuídas 
em quatro salas expositivas, as mostras propõem ao público uma experiência de imersão 
na história, na cultura e nas tradições do Vale do Café, em um ambiente pensado também 

para desacelerar e vivenciar diferentes formas de expressão artística e cultural.

Museu de Vassouras abre um 
novo ciclo de exposições dedicado 

à cultura do Vale do Café
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As comemorações pelos 169 anos de Vassou-
ras ganharam um momento especial no domin-
go (27), com a realização do Desfile Cívico na 
Avenida Otávio Gomes. Estudantes de diferen-
tes idades, das redes particular, municipal e es-
tadual de ensino, participaram da programação 
e atraíram cerca de cinco mil moradores.

O desfile teve início às 8h30 e prosseguiu até 
as 12h30. Entre as autoridades presentes esta-
vam a prefeita Rosi Silva e o deputado esta-
dual André Corrêa. A abertura ficou por conta 
do Colégio dos Santos Anjos com sua fanfarra. 
Na sequência, foi apresentado o pelotão das es-
colas Prefeito Severino Ananias. Também parti-

ciparam da programação a Fanfarra do Colégio 
CETIC Peter Pan, com a composição do Centro 
Educacional Tia Conceição, da Associação Pes-
talozzi e do Instituto do Saber Aquarela. O pú-
blico acompanhou ainda a apresentação da Fan-
farra do CIEP 297 – Padre Salésio Schimid, com 
a participação do Centro Educacional Vieira Ra-
mos. Na sequência, a Fanfarra do Centenário re-
uniu integrantes do Centro de Educação e Cres-
cimento Planeta Criança e do Colégio Estadual 
Ministro Raul Fernandes.

O encerramento do desfile ficou a cargo da 
Banda Gente que Faz das Secretarias de Espor-
te, Educação e da Mulher.

Desfile Cívico 
reúne centenas 

de pessoas e 
celebra 169 anos 

de Vassouras
Evento realizado no domingo (27) teve a participação de 
alunos das redes particular, municipal e estadual e atraiu 

centenas de pessoas para a Avenida Otávio Gomes



TRIBUNA DO INTERIOR  l 30 DE SETEMBRO DE 2026  l  7WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

As comemorações do aniversário de Vassouras foram realiza-
das ao longo de todo o mês de setembro. Durante o período, mo-
radores de Andrade Pinto, Andrade Costa, Ferreiros, Demétrio Ri-
beiro, Ipiranga e Barão de Vassouras também acompanharam os 
desfiles promovidos pelas escolas em suas respectivas comunida-
des. Os pais dos alunos das creches municipais também tiveram a 
oportunidade de prestigiar apresentações realizadas pelas crian-
ças nas próprias unidades de ensino. Para a secretária municipal 
de Educação, Rita Carneiro, a programação também representou 
uma oportunidade de valorizar a história e a cultura do municí-
pio. “Foi um mês de comemorações pela democracia e por mais 
um ano de aniversário da nossa cidade. No decorrer de setembro, 
ressaltamos a importância de manter viva a nossa história e cultu-
ra”, concluiu.

Programação 
também chegou 

aos distritos
e bairros
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HOMENAGENS

Sessão Solene da Câmara 
homenageia personalidades 
nos 169 anos de Vassouras

As comemorações pelos 169 anos 
de emancipação político-administra-
tiva de Vassouras foram marcadas 
por uma extensa programação. En-
tre os destaques esteve a tradicional 
Sessão Solene da Câmara Municipal, 
realizada na noite do dia 29, que re-
uniu autoridades, empresários, re-
presentantes de diferentes setores da 
sociedade e familiares dos homena-
geados.

Mais de 50 pessoas que se desta-
caram por sua atuação e contribuição 
para o município receberam home-
nagens durante a solenidade, que foi 
presidida pelo presidente da Câmara, 
José Maria Capute. 

Entre as honrarias concedidas es-
tavam os Títulos de Cidadania Vas-
sourense, as Medalhas de Mérito 
Municipal Princesa Isabel e Carlos 
Lacerda, além dos Diplomas de Mé-
rito Municipal e comendas especiais.

Entre os momentos de destaque 
esteve a entrega da Comenda Severi-
no Ananias Dias a Alfredo Sérgio Bar-
bosa Leal, proprietário do tradicional 
Bar do Alfredo. O estabelecimento, ao 
longo dos anos, tornou-se um impor-
tante ponto de convivência e referên-
cia social e cultural de Vassouras.

A honraria foi entregue pela pre-
feita Rosi Silva e pelo presidente da 
Câmara.

A Comenda General Severino 
Sombra foi dada ao Padre José An-
tonio e a Comenda Marco Capute 
ao presidente da Câmara, seu irmão 
José Maria Capute.

O vereador Alberto Gama dos San-
tos indicou Ana Paula de Carvalho 
Saraiva para o Diploma de Mérito 
Municipal; Patrícia Helena Venâncio 
para a Medalha de Mérito Municipal 
Princesa Isabel; João Bosco Miranda 
para a Medalha Carlos Lacerda; e Jés-
sica de Souza Silva Castilho para re-
ceberem o Título de Cidadania Vas-
sourense.

O vereador Bruno Guimarães Sa-
les homenageou Maria Eduarda Go-
mes Castilho com a Medalha de Mé-
rito Municipal Princesa Isabel; Diego 
Pontes Ferreira Alves com a Medalha 
Carlos Lacerda; e Amphilophio An-
drade de Carvalho e Vínicius Gonçal-
ves Carvalho com o Título de Cidada-
nia Vassourense.

O vereador Danilo Alves Pereira 
concedeu o Diploma de Mérito Muni-
cipal a Diego Henriques Motta Eiras; 
a Medalha de Mérito Municipal Prin-

cesa Isabel a Nicole Aparecida Klim-
ko Fraguas; a Medalha Carlos Lacer-
da a Leonardo Pereira da Rocha; e o 
Título de Cidadania Vassourense a 
Paulo Silva Alves.

O vereador Diney da Silva Gomes 
homenageou Adilson Augusto Pive-
ti com o Diploma de Mérito Munici-
pal; Sabrina Reis de Moraes Gomes 
com a Medalha Princesa Isabel; Sér-
gio Luiz Ribeiro da Cruz com a Me-
dalha Carlos Lacerda; e Ana Cristina 
Fernandes Oliveira com o Título de 
Cidadania Vassourense.

O vereador Gabriel dos Santos 
Silva concedeu o Diploma de Méri-
to Municipal a Alice Moraes Lima; a 
Medalha Princesa Isabel a Silvia Ma-
ria Lima Freire; a Medalha Carlos La-
cerda a Odilon de Carvalho Oliveira; 
e o Título de Cidadania Vassourense 
a Marcelo Werkhaizer Ribeiro.

O vereador Jeovane da Silva Lo-

meu homenageou Valdir Marcos dos 
Santos com o Diploma de Mérito Mu-
nicipal; Karine Nascimento Pereira 
de Melo Santos com a Medalha Prin-
cesa Isabel; Paulo César de Paula Oli-
veira com a Medalha Carlos Lacerda; 
e Thiago de Souza com o Título de Ci-
dadania Vassourense.

O vereador João Guimaraes Arru-
da de Oliveira concedeu o Diploma 
de Mérito Municipal ao Pastor Luiz 
Carlos Silva de Oliveira; a Medalha 
Princesa Isabel ao Cabo PM Rubia 
Moreira Pinto; a Medalha Carlos La-
cerda a Jorge Iberê de Melo; e o Título 
de Cidadania Vassourense a Alexan-
dre Camos Aguar.

O vereador Leonardo Miranda 
Guimarães homenageou Thiago Mar-
çal Machado com o Diploma de Méri-
to Municipal; Bárbara da Rocha Peri-
ra Menezes com a Medalha Princesa 
Isabel; Leonard Figueiredo Soares 

com a Medalha Carlos Lacerda; e Si-
dicley Rosa com o Título de Cidada-
nia Vassourense.

O vereador Manoel Melo de Ma-
cedo concedeu o Diploma de Méri-
to Municipal ao prefeito de Piraí, Luiz 
Fernando Pezão; a Medalha Princesa 
Isabel a Andréa Helena Mello Vicente; 
a Medalha Carlos Lacerda a Guilher-
me Barbosa Waack; e o Título de Ci-
dadania Vassourense a Roberto Hor-
ta Jardim Salles.

O vereador Matheus Merenciano 
da Silva homenageou Reinaldo Araú-
jo da Silva com o Diploma de Méri-
to Municipal; Jefferson da Silva San-
tos com a Medalha Carlos Lacerda; e 
Rosália Tolledo Veninsek com o Títu-
lo de Cidadania Vassourense.

O vereador Michel Ângelo da Sil-
va Conceição concedeu o Diploma 
de Mérito Municipal a Ricardo Este-
ves Kneipp; a Medalha Princesa Isa-

bel a Ildivânia Varanda Fructuoso; a 
Medalha Carlos Lacerda a Luiz Alber-
to Lessa; e o Título de Cidadania Vas-
sourense a Sandra Maria Bandeira de 
Melo Ferreira dos Santos e ao Pastor 
Alexsandro Marques Amancio.

O vereador Silvio Leal Soares ho-
menageou Rosilene Lourenço com o 
Diploma de Mérito Municipal; Adriel-
le Galvão da Silva com a Medalha 
Princesa Isabel; Marcelo Fernando 
Souza Oliveira com a Medalha Car-
los Lacerda; e Emilu Carvalho Du-
que com o Título de Cidadania Vas-
sourense.

Já o presidente da Câmara Munici-
pal de Vassouras, José Maria Capute, 
concedeu o Diploma de Mérito Mu-
nicipal a Diego Fonseca Mendes Leal 
e Paulo Henrique Valentim Ramos, 
além da Medalha de Mérito Munici-
pal Carlos Lacerda a Luiz Henrique 
Guerra.
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EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO INTEGRAL

PARTICIPAÇÃO ATIVA 

Outro aspecto abordado 
pelo estudo é a relação en-
tre educação, ação pastoral 
e formação integral. Para 
padre José Antônio, esses 
processos não podem ser 
reduzidos à simples trans-
missão de conteúdos, pois 
envolvem a formação da 
pessoa e a construção de 
uma sociedade mais justa, 
fraterna e solidária.

“Compreende-se, as-

sim, que a educação e a 
ação pastoral ultrapassam 
a simples transmissão de 
conteúdos; dizem respei-
to à formação integral da 
pessoa e à construção de 
uma sociedade mais jus-
ta, fraterna e solidária. A 
família, a escola e os am-
bientes eclesiais tornam-se 
espaços complementares 
na edificação da vida hu-
mana”, explica.

Ao concluir, a pesquisa 
sustenta que o sacerdócio 
comum dos fiéis constitui 
um elemento estruturante 
da vida e da missão da Igre-
ja, não sendo compreen-
dido como uma realidade 
negativa ou simplesmente 
subordinada ao sacerdócio 
ministerial.

O livro pode ser adquiri-
do na Amazon e na Cia do 
Livro.

A pesquisa aponta ainda que a corres-
ponsabilidade dos fiéis leigos vai além de 
uma função meramente complementar ao 
ministério ordenado. O estudo apresenta o 
papel do leigo como uma expressão legíti-
ma de sua condição pública na sociedade 
eclesial, fundamentada na comunhão hie-
rárquica, na participação ativa e na auto-
nomia.

Nesse sentido, a presença dos leigos na 
Igreja não se limita à obediência passiva, 
mas envolve participação efetiva na vida e 
na missão eclesial, em sintonia com a mis-
são confiada por Cristo à Igreja.

Ao longo do trabalho, o pesquisador 
analisa também a estrutura jurídico-canô-
nica da Igreja e o reconhecimento de uma 
capacidade própria de atuação dos leigos. 
As normas conciliares e o atual Código de 
Direito Canônico, segundo a pesquisa, re-
conhecem a originalidade e a essencialida-
de da missão laical, abrindo espaço para 
uma atuação fundamentada na dignidade 
batismal, nos carismas e na liberdade res-
ponsável.

Padre José Antônio participa de 
lançamento na Bienal de São Paulo

O padre José Antônio da Silva, responsável pe-
la Paróquia de Nossa Senhora da Conceição e vi-
gário-geral da Diocese de Valença, deu mais um 
passo em sua trajetória acadêmica e ministerial 
ao participar como um dos autores do livro O 
Compêndio: trajetórias do Saber: Contribuições 
Científicas e Acadêmicas de Mestrado e Douto-
rado.

A obra foi lançada na Bienal de São Paulo e 
reúne produções científicas de 17 pesquisado-
res, compartilhando experiências, conhecimen-
tos, descobertas e aprendizados construídos ao 
longo de diferentes percursos acadêmicos. Pu-
blicado pela Prisma Editorial, em parceria com 
a Atual Assessoria, o livro busca promover refle-
xões e contribuir para o fortalecimento da ciên-
cia, da educação e do desenvolvimento humano.

Padre José Antônio é autor do capítulo 4, inti-
tulado “Corresponsabilidade dos fiéis na missão 
da Igreja e do mundo, uma visão canônica”, re-
sultado de uma pesquisa desenvolvida durante 
seu Doutorado em Ciências da Educação.

O estudo aborda a condição jurídica, teológi-
ca e pastoral do laicato católico e sua importân-
cia para a vida eclesial e para a presença dos cris-
tãos na sociedade. A pesquisa também investiga 
de que maneira os ministérios não ordenados se 
articulam com a vocação própria dos fiéis bati-
zados.

Segundo o estudo, a definição e o exercício 
dos direitos e deveres fundamentais dos fiéis lei-
gos retomam questões importantes da eclesiolo-
gia do Concílio Vaticano II, especialmente em re-
lação à função eclesial, ao exercício de ofícios e à 
participação no poder de regime.

“Evidencia-se que o sacerdócio comum funda-
menta a multiplicidade de serviços e ministérios 
confiados aos leigos, os quais colaboram de mo-
do efetivo nas dimensões evangelizadora, educa-
tiva, administrativa e pastoral da Igreja”, ressalta 
padre José Antônio.

O sacerdote também destaca a importância da 
formação contínua, da maturidade espiritual, do 
discernimento e do diálogo com a sociedade pa-
ra que os fiéis leigos possam atuar como agen-
tes de transformação nas realidades temporais e 
como testemunhas do Evangelho no mundo con-
temporâneo.

Pesquisa aborda a missão dos leigos na Igreja Vigário-geral da
Diocese de Valença e pároco de Nossa Senhora da Conceição assina capítulo

sobre a corresponsabilidade dos fiéis na missão da Igreja e do mundo
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Rede Municipal de Vassouras conquista 
oito premiações na MOSFCET 2026

Vassouras recebe primeira
Feira de Discos e Cultura Vinil

A Rede Municipal de Ensi-
no de Vassouras se destacou 
na Mostra de Ciência, Tec-
nologia e Educação (MOSF-
CET) 2026, realizada no final 
de agosto, no Espaço Joa-
quim Teixeira Leite, em Vas-
souras. Ao todo, estudantes 
de sete unidades escolares 
apresentaram 11 trabalhos e 
conquistaram oito premia-
ções, além de medalhas e 
credenciamentos para par-
ticipação em mostras cien-
tíficas nos estados de Minas 
Gerais e Pará.

Os projetos apresentados 
foram desenvolvidos por es-
tudantes e profissionais da 
educação da rede municipal 
e abordaram temas relacio-
nados à ciência, tecnologia, 
meio ambiente, educação, 
saúde, agricultura e ques-
tões sociais. As iniciativas ti-
veram como foco a investiga-
ção, a criatividade e a busca 
por soluções para diferentes 
desafios da sociedade. En-
tre os destaques está a Esco-
la Municipal Eufrásia Teixei-
ra Leite, que conquistou o 1º 
lugar na Mostra Infantil e o 
1º lugar na categoria Menina 
da Ciência, com o projeto “O 
legado social que transfor-
mou”. A equipe também re-
cebeu medalhas e credencia-
mento para a FEMIC-MG.

A Escola Municipal Joa-
quim Pinto e Souza con-
quistou o 3º lugar na Mos-
tra Júnior, com o trabalho 
“A realidade nas palavras de 
Carolina: história, sociedade 
e a vida no cotidiano das fa-
velas”, recebendo medalhas 
pela participação.

Já a Escola Municipal Gio-
vanni Napoli obteve o 1º lu-
gar na categoria Ciências 
Exatas, com o projeto “Me-
renda Consciente – Redu-
ção do Desperdício na Es-
cola”, garantindo medalhas 
e credenciamento para a FI-
CP-MG.

Outro destaque foi a Esco-
la Municipal Prefeito Seve-
rino Ananias Dias, que con-
quistou o 2º lugar Júnior I e 
o Prêmio Ciências Agrárias 
com o projeto “Entomofagia: 
avaliação das principais es-
pécies de insetos usadas na 
alimentação humana”, tam-
bém recebendo medalhas.

A unidade ainda foi reco-
nhecida com o 1º lugar na 
categoria Prêmio Incentivo 
da Secretaria de Educação, 
pelo projeto “Jamaxi da Lei-
tura – Caminhos do Conhe-
cimento”, que também rece-
beu medalhas.

A Escola Municipal São 
Sebastião dos Ferreiros con-
quistou o 1º lugar na cate-

O fim de semana prolongado 
pelo feriado de Nossa Senhora Apa-
recida terá uma programação inédi-
ta em Vassouras. No dia 11, a Esta-
ção, no Centro da cidade, receberá 
a Primeira Feira de Discos e Cultura 
Vinil. O evento, com entrada gratui-
ta, será realizado das 9h às 16h.

Idealizada por Gabriel Falcão 
Montenegro Coutinho, com apoio 
do Coletivo Cafeína, a feira reunirá 
colecionadores, expositores, apre-

ciadores de música e interessados 
na cultura dos discos de vinil.

Segundo o idealizador, a pro-
posta surgiu da percepção do cres-
cimento do interesse pelas mídias 
analógicas e da realização de even-
tos semelhantes em cidades como 
Rio de Janeiro, Juiz de Fora e São 
Paulo.

“Queremos reunir entusiastas 
de mídias analógicas, aproveitan-
do a tendência dos vinis que estão 

voltando com força. Esse tipo de 
feira já é comum no Rio de Janei-
ro, Juiz de Fora e São Paulo. Perce-
bi esse movimento e assim surgiu a 
ideia da feira de discos, que é juntar 
quem é fã desse tipo de mídia com 
a população curiosa e os jovens, di-
gamos assim, junto ao comércio lo-
cal”, destacou Gabriel.

A programação terá discoteca-
gem ao vivo em vinil, espaços para 
compra e venda de discos e uma ex-

posição de aparelhos antigos. A ex-
pectativa é reunir centenas de expo-
sitores e visitantes ao longo do dia, 
promovendo o encontro entre co-
lecionadores e novos públicos inte-
ressados na experiência proporcio-
nada pelos discos. A realização é do 
Coletivo Cafeína, em parceria com a 
Prefeitura de Vassouras, o Sistema 
Nacional de Cultura, a Política Na-
cional Aldir Blanc de Fomento à Cul-
tura e o Ministério da Cultura.

curso de inglês na categoria 
Wizard Vassouras 2026.

Na Mostra Júnior II, a Es-
cola Municipal Abel José Ma-
chado, em parceria com o 
CEC Arco-Íris, conquistou o 
1º lugar na categoria Ciên-
cias Biológicas com o proje-
to “AGROTEKER: Educação, 
Ciência e Tecnologia na Agri-
cultura Familiar”, recebendo 
medalhas.

A escola também apre-
sentou o trabalho “A ictiofau-
na no Paraíba do Sul: intro-
dução de espécies invasoras, 
seu impacto sobre espécies 
nativas ameaçadas”, além do 
projeto “Césio-137: O brilho 
que se transformou em tra-
gédia”.

Para a secretária munici-
pal de Educação, Rita Car-
neiro, os resultados refletem 
o trabalho desenvolvido pela 
rede municipal no estímulo 
à pesquisa e à participação 
dos estudantes em iniciati-
vas científicas.

“Este resultado revela que 
Vassouras tem uma rede 
municipal que acredita no 
potencial de seus estudantes 
e investe na construção de 
uma educação que estimula 
a curiosidade, a descoberta e 
a transformação”, ressaltou 
Rita Carneiro.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Educação, a par-
ticipação na MOSFCET re-
força o incentivo à pesquisa 
científica, à inovação e ao 
protagonismo dos estudan-
tes, aproximando a educa-
ção básica de práticas de in-
vestigação e produção de 
conhecimento.

goria Prêmio Cientista de 
Vassouras, com o proje-
to “Guardiões da Segurança 
Alimentar através da Educa-
ção: pequenas ações, gran-
des mudanças”, sendo pre-
miada com medalhas.

A Escola Municipal Sa-
grada Família de Naza-
reth também se destacou 
com o trabalho “Do Jardim 
ao Bem-Estar: Produção 
de Extrato de Alecrim e De-
senvolvimento de Sabone-
te Artesanal com Potencial 
Cosmético”. O projeto rece-
beu medalhas, credencia-
mento para a FICP-MG e um 
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Representante do 
grupo, Alex Rocha, foi 
reconhecido durante 

o evento “Rio Que 
Transforma”, realizado 

em Petrópolis

Vassouras, 
169 anos
de história

Oficina de Percussão ‘Vem que a Manga é 
Boa’ recebe homenagem por trabalho social

Há 42 anos, a TRIBUNA DO IN-
TERIOR nasceu em Vassouras e 
acompanha de perto a história, as 
transformações, as conquistas e 
os desafios desta cidade que tan-
to amamos. Ao longo de mais de 
quatro décadas, nossa missão tem 
sido contar essa história, dar voz 
à comunidade e levar informação 
aos cidadãos, registrando nas pá-
ginas do jornal os acontecimentos 
que ajudam a construir a memó-
ria de Vassouras. Porque fazer jor-
nalismo também é pertencer, co-
nhecer, ouvir e estar presente. Pa-
rabéns, Vassouras, pelos seus 169 
anos! Que venham muitos outros 
capítulos dessa história que temos 
tanto orgulho de contar.

A Oficina de Percussão 
“Vem que a Manga é Boa” 
recebeu mais uma home-
nagem pelo trabalho social 
desenvolvido por meio da 
música e da cultura. O re-
presentante do grupo, Alex 
Rocha, foi contemplado du-
rante o evento “Rio Que 
Transforma (Cidadania, 
Trabalho e Cultura)”, reali-
zado dia 23, no Centro Edu-
cacional Terra Santa, em 
Petrópolis. A iniciativa foi 
promovida pelo deputado 
estadual Yuri Moura (PSol).

Para Alex Rocha, o reco-
nhecimento reforça a im-
portância das ações desen-
volvidas pela oficina e o pa-
pel da cultura na transfor-
mação social.

“Estou muito honrado 
pelo reconhecimento do 
nosso trabalho, reforçando 
a cidadania, o trabalho, a 
cultura e o desenvolvimen-
to do nosso povo fluminen-
se”, ressaltou.

Após um período de pa-
ralisação provocado pe-
la pandemia de Covid-19, a 
“Vem que a Manga é Boa” 
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Informativo CONTRATO Nº 05/2026

Trata-se do Contrato Administrativo nº 05/2026, cele-
brado entre o Consórcio Intermunicipal de Gestão de Re-
síduos Sólidos do Vale do Café – CONVALE e a empresa 
I9PLASTIC INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PLÁSTICOS LTDA., 
decorrente do Pregão Eletrônico nº 001/2026, vinculado 
ao Processo Administrativo nº 070/2026.
O contrato tem por objeto a aquisição de 350 (trezentos e 
cinquenta) coletores de resíduos em PEAD, com capacida-
de de 700 litros, destinados à doação aos entes consorcia-
dos, com a finalidade de auxiliar na melhoria da coleta de 
resíduos sólidos urbanos.

O valor unitário dos coletores é de R$ 849,89, totalizando 
o valor contratual de R$ 297.461,50 (duzentos e noventa e 
sete mil, quatrocentos e sessenta e um reais e cinquenta 
centavos).

A contratação possui prazo de vigência de 180 (cento e 
oitenta) dias, conforme as condições estabelecidas no ins-

trumento contratual e no Termo de Referência, podendo ser 
prorrogada nas hipóteses previstas no contrato e na legis-
lação aplicável.

A contratação é regida pela Lei Federal nº 14.133/2021, 
além das demais normas aplicáveis, estando a contratada 
sujeita às obrigações relativas ao fornecimento dos bens, 
manutenção das condições de habilitação, regularidade 
fiscal e trabalhista, cumprimento das normas de proteção 
de dados e demais responsabilidades previstas no contrato.

Não foi exigida garantia contratual de execução, e as des-
pesas correrão à conta das dotações orçamentárias previs-
tas na Cláusula Décima Quarta do contrato.

O instrumento foi celebrado em 10 de agosto de 2026, fi-
cando eleito o Foro da Comarca de Vassouras/RJ para diri-
mir eventuais controvérsias decorrentes de sua execução.

É o que se informa para conhecimento e demais providên-
cias cabíveis.

Informativo  CONTRATO Nº 06/2026

Trata-se do Contrato Administrativo nº 06/2026, celebrado en-
tre o Consórcio Intermunicipal de Gestão de Resíduos Sólidos do 
Vale do Café – CONVALE e a empresa PALLET RIO INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA., decorrente do Pregão Eletrônico nº 001/2026, 
vinculado ao Processo Administrativo nº 070/2026.

O contrato tem por objeto a aquisição de 100 (cem) contentores 
de lixo com rodas, com capacidade de 240 litros, fabricados em 
PEAD, destinados à doação aos entes consorciados, visando au-
xiliar os Municípios na prestação de serviços de coleta de resíduos 
sólidos urbanos.

O valor unitário de cada contentor é de R$ 273,99, totalizando o 
valor contratual de R$ 27.399,00 (vinte e sete mil, trezentos e no-
venta e nove reais).

A contratação possui vigência de 180 (cento e oitenta) dias, con-
forme as condições estabelecidas no contrato e no Termo de Re-
ferência, podendo ser prorrogada nos termos previstos no instru-
mento contratual e na legislação aplicável.

A despesa correrá à conta da dotação orçamentária indica-
da no contrato, sendo classificada na Natureza de Despesa 
3.3.90.30, Elemento de Despesa 3.3.90.30.99, Fonte de Recursos 
15000000.

O contrato foi celebrado em 10 de agosto de 2026, sendo regido 
pela Lei Federal nº 14.133/2021 e demais legislações aplicáveis.

É o que se informa para conhecimento e demais providências ca-
bíveis.

Informativo  CONTRATO Nº 07/2026

Trata-se do Contrato Administrativo nº 007/2026, celebrado 
entre o Consórcio Intermunicipal de Gestão de Resíduos Sólidos 
do Vale do Café – CONVALE e a empresa COLI TRANSPORTES E 
SERVIÇOS LTDA., decorrente do Pregão Eletrônico nº 002/2026, 
vinculado ao Processo Administrativo nº 071/2026.
O contrato tem por objeto a prestação de serviços de transporte 
rodoviário de agregado siderúrgico proveniente de escória side-
rúrgica, incluindo o fornecimento de veículos, motoristas, com-
bustível, manutenção, seguros e demais insumos necessários à 
execução dos serviços. O material será transportado do depósito 
da Companhia Siderúrgica Nacional – CSN, em Volta Redonda/RJ, 
até os municípios consorciados, para utilização na manutenção e 
pavimentação de estradas vicinais e rurais.
A contratação contempla os seguintes serviços:
• 200 viagens de Volta Redonda para Vassouras, no valor unitário 
de R$ 932,56, totalizando R$ 186.512,00;
• 100 viagens de Volta Redonda para Rio das Flores, no valor unitá-
rio de R$ 1.614,66, totalizando R$ 161.466,00;
• 250 viagens de Volta Redonda para Valença, no valor unitário de
R$ 1.348,70, totalizando R$ 337.175,00;
• 150 viagens de Volta Redonda para Barra do Piraí, no valor unitário 
de R$ 797,83, totalizando R$ 119.674,50.
O valor total da contratação é de R$ 804.827,50 (oitocentos e qua-
tro mil, oitocentos e vinte e sete reais e cinquenta centavos).
A vigência contratual é de 12 (doze) meses, contados da publica-
ção no PNCP, podendo ser prorrogada, nas condições previstas no 
contrato, por até 10 (dez) anos, conforme os arts. 106 e 107 da Lei 
nº 14.133/2021. Após o período de 12 meses, os preços poderão ser 
reajustados pelo IPCA, observadas as condições estabelecidas na 
Cláusula Sétima.
A despesa correrá à conta da dotação orçamentária 3.3.90.39 
– Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica, 3.3.90.39.74 
– Fretes e Transportes de Encomendas, Fonte de Recursos 
15000000.
Não será exigida garantia de execução contratual. A subcontrata-
ção da atividade principal de transporte é vedada, sendo admitida 
somente para atividades acessórias, auxiliares ou complementa-
res, nos termos estabelecidos no contrato.
O contrato foi celebrado em 10 de agosto de 2026, sendo regido 
pela Lei Federal nº 14.133/2021 e demais legislações aplicáveis.
É o que se informa para conhecimento e demais providências ca-
bíveis.

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DO VALE DO CAFÉ – CONVALE
ESTRADA TEIXEIRA LEITE, N.º 4040, CANANEIA, VASSOURAS - RJ

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE GESTÃO DE
RESÍDUOS SÓLIDOS DO VALE DO CAFÉ – CONVALE

ESTRADA TEIXEIRA LEITE, N.º 4040, CANANEIA, VASSOURAS - RJ

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE GESTÃO DE
RESÍDUOS SÓLIDOS DO VALE DO CAFÉ – CONVALE

ESTRADA TEIXEIRA LEITE, N.º 4040, CANANEIA, VASSOURAS - RJ

EDITORIAL

E A TRIBUNA DO 
INTERIOR TEM ORGULHO 
DE FAZER PARTE DELA! 

retomou suas atividades e 
voltou a reunir participan-
tes de diferentes idades em 
torno da percussão. As au-
las são realizadas na Comu-
nidade São José, localizada 
na Rua José do Patrocínio, 
297, no bairro Carvalheira. 
Atualmente, a oficina con-
ta com 35 alunos e oferece 
aulas gratuitas. A propos-
ta é formar uma bateria de 
percussão, acolhendo tanto 
iniciantes quanto pessoas 
que já possuem experiên-
cia com instrumentos liga-
dos ao samba.

O grupo também se pre-
para para uma apresenta-
ção prevista para o dia 2 
de dezembro, data em que 
é celebrado o Dia Nacional 
do Samba. O local da apre-
sentação, no entanto, ainda 
não foi definido.
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Vassouras celebra 169 anos com 
quatro dias de festa, tradição e 
encontro no Centro Histórico

Entre os dias 26 e 29 de 
setembro, Vassouras ce-
lebrou seus 169 anos com 
uma festa que transformou 
o Centro Histórico em pon-
to de encontro para mora-
dores e visitantes. Tendo a 
Praça Barão de Campo Belo 
como palco principal, a pro-
gramação reuniu música, 
cultura, gastronomia, histó-
ria e atividades para toda a 
família, em quatro dias mar-
cados por sol, praça cheia e 
confraternização entre famí-
lias e amigos.

Durante o dia, o centro 
histórico ganhou aquela at-
mosfera especial de cidade 
do interior. Com o céu aber-
to e o clima ensolarado, fa-
mílias ocuparam os jardins 
da praça, enquanto crianças 
aproveitaram os brinque-
dos gratuitos e as ativida-
des da equipe de recreação, 
enquanto restaurantes, food 
trucks, artesãos, comercian-
tes e demais empreendedo-
res também participaram 
do movimento criado pela 
festa. As famílias chegavam 
com os filhos, com seus pets, 
amigos marcavam encon-
tros e passavam boa parte 
do dia brincando e ouvindo 
uma boa música. Entre uma 
apresentação e outra, o pú-
blico também circulou pelas 
exposições, pela feira de ar-
tesanato e pelos espaços de 
alimentação, aproveitando 
a programação em um am-
biente de harmonia que lem-
brava as tradicionais festas 
das cidades do Vale do Café.

À noite, o movimento ga-
nhou novas cores e sons. A 
Praça Barão de Campo Belo 
ficou lotada para os sho-
ws musicais, reunindo dife-
rentes gerações em torno da 
música. No dia 28, Elba Ra-
malho levou o forró ao cora-
ção do Centro Histórico e co-
locou o público para dançar. 
Já no aniversário da cidade, 
Tiee trouxe o samba para a 
praça, encerrando a progra-
mação musical.

Este ano, o aniversário 
da cidade também foi uma 
oportunidade para valori-

Praça Barão de Campo Belo ficou lotada durante o dia e à noite, reunindo 
famílias, crianças, moradores e visitantes em uma programação que 

valorizou a cultura, as raízes e o clima acolhedor do Vale do Café

zar a história e a identidade 
de Vassouras. A programa-
ção contou com missa em 
ação de graças pelo aniver-
sário do município, realiza-
da na Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora da Conceição, 
além da abertura da exposi-
ção “Vozes do Vale”, no Mu-
seu Vassouras, e da feira de 
artesanato na Casa do Barão 
de Vassouras.

Outro momento marcan-
te foi o Cortejo de Tradições, 
que percorreu as ruas do 
Centro Histórico levando ao 
público manifestações cul-
turais que ajudam a contar a 
história e a formar a identi-
dade do Vale do Café. O cor-
tejo aproximou moradores e 
visitantes das tradições que 
atravessaram gerações e 
continuam presentes na cul-
tura da região.

A programação também 
contou com o tradicional 
Desfile Cívico, realizado no 
dia 27 na Avenida Otávio Go-
mes, que reuniu escolas das 
redes pública e privada do 
município e a Sessão Solene, 
realizada no dia 29, no Cen-
tro de Convenções.

Um dos momentos de 
destaque do desfile foi a par-
ticipação, pela primeira vez, 
da fanfarra própria do mu-
nicípio. A novidade foi cele-
brada pela prefeita Rosi, que 
destacou o orgulho de ver a 
primeira fanfarra munici-
pal de Vassouras participan-
do da comemoração e para-
benizou todas as escolas que 
fizeram parte da celebração.

Ao falar do aniversário da 
cidade, a prefeita Rosi desta-
cou que a história da cidade 
continua sendo construída 
coletivamente: 

“São 169 anos de uma his-
tória que não terminou e 
que continua sendo escrita 
por cada um de nós. Vassou-
ras é uma cidade que pre-
serva suas raízes sem dei-
xar de olhar para o futuro. E 
esse futuro é construído pe-
las mãos de quem trabalha 
todos os dias e pelo esforço 
de quem acredita.”

Rosi ainda agradeceu ao 
Sesc, à Fecomércio e ao Sico-
mércio pela parceria na rea-
lização das comemorações 
e destacou o resultado dos 
quatro dias de programação: 
festa, celebração, cidade lo-
tada e economia girando.

Entre o forró de Elba Ra-
malho, o samba de Tiee, o 
som das fanfarras, valoriza-
ção dos músicos regionais, 
os cortejos, as crianças brin-
cando no jardim e as famílias 
circulando pela praça, Vas-
souras celebrou seu passado 
sem deixar de olhar para o 
futuro. Uma cidade que pre-
serva suas raízes, movimen-
ta seu presente e continua 
escrevendo, dia após dia, os 
capítulos de sua história.
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O jiu-jitsu de Paty do Alfe-
res ganhou mais um motivo 
para comemorar. No último 
sábado, dia 27 de setem-
bro, o atleta e professor Vini-
cius França, proprietário da 
Escola de Jiu-Jitsu Vinicius 
França, conquistou o título 
de campeão na modalidade 
Luta Casada, durante o Cam-
peonato Serrano Open, reali-
zado em Miguel Pereira.

Faixa-preta de jiu-jitsu, Vi-
nicius competiu na categoria 
Master 3, até 86 quilos, e ga-
rantiu o primeiro lugar após 

Aluno de Vassouras é classificado 
para final de mostra internacional 

de ciência em Belém do Pará

Vinicius França conquista 
título no Serrano Open de 

Jiu-Jitsu em Miguel Pereira

Lucas Leal Tavares de Ávila representará cidade em evento que reunirá cerca de 250 estudantes

Faixa-preta e 
proprietário de 

escola de jiu-jitsu 
em Paty do Alferes, 

atleta venceu a 
categoria Master 
3 até 86 quilos na 
modalidade Luta 

Casada

Vassouras estará repre-
sentada na final da MCTA – 
Mostra de Ciências e Tecno-
logia, que será realizada em 
Belém, no Pará, entre os dias 
22 e 27 de novembro. O estu-
dante Lucas Leal Tavares de 
Ávila, aluno do Espaço Ati-
vo e participante do Clube 
de Ciências, foi classificado 
para a etapa final da mostra, 
levando o nome de Vassou-
ras e do Estado do Rio de Ja-
neiro para um evento de al-
cance internacional.

Lucas estará acompanha-
do de seu orientador, Denis 
Uiliam, durante a participa-
ção na mostra. A classifica-
ção é motivo de orgulho para 
a comunidade vassourense e 
representa o reconhecimen-
to do trabalho científico de-
senvolvido pelo estudante.

Considerada uma impor-
tante oportunidade de di-
vulgação e intercâmbio 

científico, a MCTA reunirá 
aproximadamente 250 estu-
dantes de diferentes regiões 
do Brasil e de outros países, 
entre eles Paraguai, México 
e Turquia. O encontro pro-
porcionará aos jovens pes-
quisadores a oportunidade 
de apresentar seus projetos, 
compartilhar conhecimen-
tos e conhecer diferentes ini-
ciativas científicas desenvol-
vidas por estudantes.

O trabalho apresentado 
por Lucas possui relevância 
social e econômica, especial-
mente por abordar a preven-
ção de acidentes e a redução 
dos impactos relacionados 
às grandes quantidades de 
chuva. A proposta busca 
contribuir para a prevenção 
de situações de risco e para a 
proteção da população dian-
te de eventos de precipitação 
intensa.

A pesquisa demonstra 

como a ciência desenvolvida 
por estudantes pode estar di-
retamente relacionada a pro-
blemas enfrentados pela so-
ciedade. Ao buscar soluções 
para uma questão que afe-
ta comunidades e pode ge-
rar prejuízos materiais, ris-
cos à população e impactos 
econômicos, o projeto refor-
ça a importância da pesquisa 
científica como instrumento 
de transformação social.

A participação de Lucas 
na MCTA também represen-
ta a força do incentivo à ciên-
cia entre os jovens de Vas-
souras. O estudante terá a 
oportunidade de apresen-
tar sua pesquisa para uma 
comunidade científica es-
tudantil diversificada, am-
pliando seus conhecimen-
tos e estabelecendo contato 
com outros jovens pesquisa-
dores.

Para Vassouras, a classifi-

cação representa muito mais 
do que a participação em 
uma competição científica. 
Lucas levará consigo o nome 
da cidade, representando os 
vassourenses e demonstran-
do o potencial da juventude 
local na produção de conhe-
cimento e na busca por solu-
ções para problemas reais.

A final da MCTA acontece-
rá de 22 a 27 de novembro, 
em Belém do Pará, reunin-
do estudantes de diferentes 
regiões brasileiras e repre-
sentantes internacionais. Ao 
lado de seu orientador, De-
nis Uiliam, Lucas terá a mis-
são de apresentar seu traba-
lho e representar Vassouras 
em um dos grandes encon-
tros de ciência estudantil.

Da cidade de Vassouras 
para Belém do Pará, Lucas 
leva ciência, inovação e o or-
gulho de representar sua ci-
dade.

+5521996523063
+351926614232

uma disputa marcada por 
técnica, estratégia e determi-
nação.

Além de atleta, Vinicius 
atua na formação de novos 
praticantes do esporte em 
Paty do Alferes, onde man-
tém sua escola de jiu-jitsu. 
Para ele, a conquista repre-
senta não apenas um resul-
tado individual, mas tam-
bém o reflexo do trabalho 
desenvolvido diariamente 
dentro dos tatames.

A modalidade Luta Casa-
da reúne atletas previamente 
definidos para um confron-
to, valorizando especialmen-
te a técnica e o desempenho 
individual dos competidores. 
O Serrano Open reúne atle-
tas de diferentes categorias e 
faixas, fortalecendo a prática 
do jiu-jitsu na região.

Com mais esse resultado, 
Vinicius França amplia seu 
histórico de participações e 
conquistas no esporte e leva 
o nome de Paty do Alferes 
para o cenário competitivo 
do jiu-jitsu regional.
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Um novo 
olhar sobre 
a história de 

Vassouras

A história de Vassouras ga-
nhou mais um capítulo pelas 
mãos de quem há anos se de-
dica a pesquisar, registrar e 
preservar a memória do mu-
nicípio. Na noite de 26 de se-
tembro, o Centro Cultural 
Cazuza recebeu o lançamen-
to de Vassouras: Moderniza-
ção Urbana e Saúde Pública 
(1855-1941), terceiro livro do 
historiador e professor Ange-
lo Ferreira Monteiro.

O lançamento reuniu re-
presentantes de instituições 
ligadas à preservação da his-
tória e da cultura local, en-
tre eles integrantes da Aca-
demia de Letras de Vassouras 
(ALV) e do Instituto Históri-
co e Geográfico de Vassou-
ras (IHGV). Também parti-
cipou da noite Dona Maria 
José Sombra, além de fami-
liares e amigos do autor. A 
esposa, Neusimar Montei-
ro; a mãe, dona Eva Ernesta 
e o irmão, Aldo Monteiro es-
tiveram ao lado de Angelo du-
rante a apresentação da nova 
obra, em um momento mar-
cado pela celebração de sua 
trajetória. Mais do que uma 
publicação sobre o passado, 
o livro propõe um olhar so-
bre as transformações que 
ajudaram a construir a Vas-
souras conhecida atualmen-
te. A obra aborda o processo 
de modernização urbana e as 
questões relacionadas à hi-
giene e à saúde pública, mos-

trando como o crescimento 
da cidade esteve diretamen-
te ligado aos desafios sanitá-
rios enfrentados pela popula-
ção ao longo de sua história.

O trabalho é resultado de 
anos de pesquisa do historia-
dor e está relacionado à in-
vestigação desenvolvida por 
Angelo em seu doutorado em 
História, dedicada às relações 
entre higiene, saúde pública e 
epidemias em Vassouras en-
tre 1855 e 1941.

Durante o lançamento, An-
gelo fez questão de registrar 
seus agradecimentos às pes-
soas que contribuíram para 
a realização da noite e para 
a construção da obra. O au-
tor destacou o apoio da se-
cretária de Cultura de Vas-
souras, Angela Maria, e da 
diretora do Centro Cultural 
Cazuza, Thatiana Santiago, 
pela acolhida e pelo incen-
tivo ao lançamento. O autor 
também dedicou um agrade-
cimento especial às profes-
soras D. Se. Maria Cristina 
Bohn Martins, responsável 
pelo prefácio, e D. Se. Eliane 
Cristina Deckmann Fleck, au-
tora do pósfacio, ressaltando 
a importância das duas estu-
diosas na apresentação e na 
contextualização da pesquisa 
que deu origem ao livro.

Uma vida dedicada
à história
A trajetória de Angelo Fer-

reira Monteiro está profun-

O lançamento do terceiro 
livro de Angelo Ferreira Mon-
teiro representa também a 
continuidade de uma tradi-
ção de pesquisa que encontra 
em Vassouras um território 
fértil para compreender a his-
tória do Vale do Café e suas 
transformações. Ao reunir 
documentos, acontecimen-
tos e personagens de diferen-

tes períodos, a obra contribui 
para preservar uma memória 
que poderia se perder com 
o passar das gerações. E, em 
uma cidade cuja identidade 
está profundamente ligada à 
história, conhecer como suas 
ruas, seus espaços urbanos e 
suas políticas de saúde foram 
se transformando também é 
uma forma de compreender 

a própria Vassouras.
Na noite de lançamento, 

entre livros, abraços e reen-
contros, Angelo celebrou 
mais do que a chegada de 
uma nova obra às mãos dos 
leitores. Celebrou uma tra-
jetória construída com pes-
quisa, dedicação e um com-
promisso permanente com a 
história da cidade.

Angelo Ferreira Monteiro lança seu terceiro livro e 
mergulha nas transformações urbanas e nos desafios 

da saúde pública que marcaram o município

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

damente ligada à pesquisa 
histórica e à preservação da 
memória de Vassouras. Gra-
duado em História pela en-
tão Universidade Severino 
Sombra, e mestre em Histó-
ria pela mesma instituição, o 
pesquisador posteriormen-
te concluiu o doutorado em 
História pela Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos (Uni-
sinos). Professor da Univer-
sidade de Vassouras, Angelo 
também é membro titular da 
Academia de Letras de Vas-
souras, ocupando a cadeira 
nº 7, e integra o Instituto His-
tórico e Geográfico de Vas-
souras.

Sua produção acadêmica 
tem como uma de suas prin-
cipais características a inves-
tigação da história local. Em 
2007, no mesmo Cetro Cultu-
ral, Angelo lançou Redes de 
Sociabilidade em Vassouras 
no século XIX – O Caso Bena-
tar, resultado de sua pesquisa 
de mestrado. Também pro-
duziu estudos sobre a forma-
ção e o desenvolvimento ur-
bano do município, entre eles 
o trabalho Vassouras – Ori-
gens do Povoado até o Cen-
tenário de Elevação a Cidade.

Agora, com Vassouras: 
Modernização Urbana e Saú-
de Pública, o historiador am-
plia esse percurso e volta os 
olhos para um período fun-
damental da transformação 
do município.

MEMÓRIA QUE PERMANECE

Amigos do IHGV e da ALV 
prestigiaram o lançamento

Dom Alberto de Orleans 
e Bragança foi o primeiro a 
adquirir o exemplar do livro




